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CIÊNCIA DAS FINANÇAS

Introdução

1.— econômica do Estado. Necessida
des coletivas. Atividade financeira: ca
racteres e limites.

2

3

Ciência das finanças, conceito. Metodo
logia. O problema das leis financeiras.

Fenômeno financeiro. Teorias econômL
cas e doutrinas sócio-políticas na sua
interpretação.
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4 — Ciências das Finanças e Economia Polí
tica Relação da Ciência das Finanças
com outras ciências sociais. Direito Fi
nanceiro. Política Financeira. Direito
Tributário.

Desenvolvimento histórico da Ciência
das Finanças. Literatura antiga e me
dieval. Literatura estrangeira contém-
porânea-

6 — Literatura nacional em matéria eco
nòmico-financeira.

7 — Problemas modernos e orientações con
temporâneas em matéria financei-a. Di-
rigismo financeiro. Planificação.

PARTE 1.^

DESPESA PÚBLICA

8 — Despesa pública, seu conceito e limites.
Despesa pública e despesa privada.

9 — Despesa pública, sua classificação. Des
pesas ordinárias e extraordinárias. Des
pesas federais, estaduais a municipais.

5

10 — A prcgressão das despesas públicas. Ten
dências e teorias. Fatores do aumento.
Aumento nominal e aumento real. A
compressão das despesas,públicas. Fi
nanciamento das despesas públicas.

11 — Principais categorias de formas concre
tas de despesas públicas. Despesas cons
titucionais, da dívida pública, da defesa
da justiça e da educação e instrução.

12 Despesas com o funcionalismo público,
ccm o desenvolvimento da produção e
despesas relativas aos serviços de assis
tência .

PARTE 2.^

RECEITA PÚBLICA

13 — Receita pública, seu ccnceito. Evolução
das receitas do Estadd. Classificação.
Receitas ordinárias e extraordinárias.

14
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As receitas ordinárias de direito privado.
Domínio do Estado. Domínio privado do
Estado. Dcinínio da União e dos Esta
dos na Federação. A propriedade terri.
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torial do Estado e sua exploração. As
florestas. As minas.

15 —

16

17

Rsceitas do domínio industrial e comer
cial. As ferrovias. Correios e Telégra
fos. A Imprensa Nacional. Bancos. Lo
teria.

— Os Monopólios fiscais.
I

As receitas ordinárias de direito públi
coas taxas, as contribuições especiais,
os impostos. '

18 —

19

20

91

Natureza e elementos da taxa. Quanti
tativo das taxas.

classificação. Sistema de
TTc-fo / ^ P^^^cipais taxas cobradas noEstado moderno. Processos de cobrança.

d^lnto^"^° especial. Conceito, e fun.

'^^^"«liPologia fiscal. Natu-
fTiríi '^^^'^entos do impcsto. Função efundamento do imposta

l
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22 — Princípios técnicos e jurídicos do impos
to- Cânones de tributação. Justiça no
imposto. Generalidade e universalidade
do imposto. O princípio de igualdade.
Isenção fiscal.

23 — Postulados econômicos e financeiros do
imposto.

24 — Princípios administrativos do imposto.

25 A bi-tributação. Dupla tributação inter

26 —

27

nacional .

Classificação dos impostos. Imposto di
reto e indireto. Imposto real e pessoal.
Imposto proporcional e progressivo.

O problema dum sistema racional de
imposto. Imposto único e sistema de
múltiplos impostos. Sistemas reais, pes
soais e mixtos. Impostos nos Estados
unitários e nas formas federativas.

28 — Evolução do imposto,
dos sistemas fiscais-

A transformação

29 — Efeitos do imposto- Efeitos psicológicos
mor.oi? e políticos.





30

31

32

33

34

35

36

37

Efeitos econômicos e financeiros. Inci
dência e translação do impostO'. A amor-
t-zaçao e capitalização do imposto.

Evasão do imposto.

Pressão fiscal, seu conceito.

Interpretação e aplicação das ncrmas
jurídicas impositivas.

Contencioso.

Política fiscal. Plns da política fiscal.

parte 3.a

SISTEMA TBIBUTARIO BRASILEIRO

O sistema ttibutário brasileiro, sua evo-

c=4iaís7dTlmp^°f

frSut"o'rttst ^ TPnncíiif, • ~ ,™P-stos no fegimen da
16 favereiro de 1891,
1937 p i« ̂  novembro de1937 e 18 de setembro de 1946.

O
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38 — Organização do sistema tributário bia-
sileiro. Imposto da União, dos Estados e
dos Municípios. Falhas do nosso siste
ma impositivo.

39 — Direitos aduaneiros: imposto de expor
tação e de importação-

40 — Da renda, seu conceito. Renda, tributá
vel . Imposto de renda e caracteres. Sis
temas de imposto de renda.

41 —- Imposto de renda no Brasil;

42 — Imposto de consumo. Justiça e elastici
dade no imposto de consumo. Imposto,
de consumo sôbre objetos considerados
de luxo.

43 — Imposto de consumo no Brasil. Arreca
dação e fiscalização. Penalidade e re.
cursos.

44 — Imposto de sêlo, seu fundamento. O Im
posto de sêlo no Brasil: arrecadação, fis
calização, isenção, multas e recursos.

45 — Impost: sôbre a propriedade territorial.
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n As finanças dos Estados e Municípios,
no Brasil. O problema de coordenação
das Finanças na Federação.

72 — Política financeira e política monetária
nacisnais. Exposição crítica da situação
das finanças brasileiras. Finanças na
cionais no regimen monárquico. Finan
ças dp regimen republicano . O inflacio-
nisino continuado e o da União.

73 — Legislação financeira do Brasil. O Có
digo de Contabilidade pública e sua re
forma. A Codificação financeira para os
Estados e Municípios. O Código Tribu
tário de Pernambuco.

Faculdade de Direito da Universidade do
Eecife. — Janeiro de 1956.

Prof. Luí^s Sebastião Guedes Alcoforado
Catedrático
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